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RESUMO 

Eventos de inovação fazem parte das atividades necessárias para desenvolver educação de 

empreendedorismo. O CDT da UnB tem um histórico de muitas propostas de inovação e desde 

2011 está ativo também na atividade de eventos de inovação no DF. Nascido como apresentação de 

trabalhos dos alunos da disciplina Introdução a atividade empreendedora o evento se transformou 

em feira de negócios nos últimos anos atraindo mais d 2.000 pessoas por evento. A pesquisa mostra 

esta trajetória e discute o caso mostrando elementos críticos, de discussão e de sugestões por que 

possa crescer mais. A feira de negócios do CDT é uma atividade que hoje é considerada uma 

tradição e que certamente contribuiu para o desenvolvimento da atividade empreendedora na UNB 

e no DF. Toda discussão e alternativas para que seja melhor devem ser avaliadas por que fica no 

patrimônio de todos os professores e alunos da UnB. 

 

Palavras chave: Inovação. Eventos. Formação empreendedora. 

 

TÍTULO EM INGLÊS 

 

ABSTRACT  

Innovation events are part of the activities required to develop entrepreneurship education. The 

CDT - UnB has a history of many innovation proposals and since 2011 is also active in the activity 

of innovation events in the DF. Born as presentation of students' work the event became a business 

fair in recent years attracting more than 2,000 people per event. The research shows this trajectory 

and discusses the case showing critical elements, discussion and suggestions Because it can grow 

more. The CDT business fair is an activity that today is considered a tradition and certainly 

contributed to the development of the entrepreneurial activity in UNB and DF. All discussion and 

alternatives to be better must be evaluated because it is in the equity of all professors and students 

of UnB. 
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INTRODUÇÃO 

No atual cenário competitivo a interligação dos agentes no processo de inovação gera amplo 

impacto econômico. Dessa maneira em particular a academia tem um papel fundamental, pois tem 

uma grande capacidade para o desenvolvimento de inovações, incentivando assim o crescimento 

econômico. 

A universidade se torna o locus preferencial de pesquisa e também de atividades práticas ligadas as 

necessidades sociais e de mercado. Estas últimas são atuadas por meio da articulação entre 

decanatos, centros tecnológicos, laboratórios e atividades práticas dos docentes e discentes em 

projetos de inovação e empreendedorismo. 

Como é a atuação da Universidade de Brasília em relação aos eventos de inovação e 

empreendedorismo como ela atua e atuou? Esta pergunta orienta a atual pesquisa acadêmica 

buscando entender o que foi feito e quais impactos tiveram na UnB e na sociedade. O objetivo desse 

artigo é assim mostrar os eventos de inovação e empreendedorismo desenvolvidos no Centro de 

apoio ao Desenvolvimento Tecnológico – CDT/UnB e avaliar as lições que podem ser apreendidas 

nesse caso.  

Justifica-se esta pesquisa por uma falta de estudos sobre eventos e seus impactos no ecossistema 

empreendedor no Brasil. A importância é reconhecida no exterior e no Brasil, mas carecem estudos 

globais no Brasil em relação ao sistema de eventos e os impactos na sociedade. O estudo quer 

preencher uma parte dessa lacuna.  

O trabalho se divide em três partes. Uma primeira traz a discussão acadêmica sobre ensino do 

empreendedorismo e inovação e o uso de eventos e feira como elementos que complementa esta 

prática. Uma segunda seção mostra os dados da pesquisa que têm como base os relatórios da Feira 

de Negócios e Inovação oriundos da Escola de Empreendedores – Empreend, do CDT. A seção 

final traz as conclusões e lições aprendidas com trabalho. 

 

METODOLOGIA  

De acordo com Lakatos & Marconi (2001) existem, basicamente, três tipos de pesquisa: pesquisa 

exploratória, descritiva e experimental que também pode ser denominada de causal. O caso da atual 

pesquisa é experimental.  Segundo Gil (1999), a pesquisa explicativa tem como objetivo básico a 

identificação dos fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência de um fenômeno 

enquanto de acordo com Lakatos & Marconi (2004) visa estabelecer relações de causa-efeito. 

O caso da atual pesquisa experimental é um estudo de caso. As principais fontes documentais foram 

os relatórios expedidos pela Escola de Empreendedores – Empreend/CDT, responsável pelo evento. 

A participação dos autores as feiras em particular da parti dos evento de 2013 em frente (seis 

eventos em oito), as próprias anotações, atividades e conhecimentos do evento.  

Os passos de pesquisa foram: 1) a procura dos dados diretamente no CDT e utilizar quanto 

produzido no sitio da Universidade e do CDT; 2) organização das informações e tabulação para 

responder a pergunta da pesquisa e alcançar os objetivos definidos na introdução 3) a discussão das 

práticas do evento e sua relação com a sociedade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a reorganização do Ministério da Ciência Tecnologia Inovação e Comunicação -MCTIC e a 

nova Lei da Inovação de Lei nº 13.243, de 11 de Janeiro de 2016 que modificou a Lei nº 10.973, de 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.243-2016?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.973-2004?OpenDocument
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2 de Dezembro de 2004. o Brasil demonstrou que procura seguir a tendência mundial de ligar 

inovação a sociedade por meio de laços mais estritos da chamada triple hélice. 

Este modelo foi desenvolvido por Henry Etzkovitz nos anos 90, e tinha o intuito de descrever a 

relação entre as instituições Governo-Academia-Industria impulsiona a inovação (ETZKOWITZ, 

1994).  

 

Trata-se de um modelo espiral de inovação que leva em consideração as múltiplas relações recíprocas 

em diferentes estágios do processo de geração e disseminação do conhecimento. Cada Hélice é uma 

esfera institucional independente, mas trabalha em cooperação e interdependência com as demais 

esferas, através de fluxos de conhecimento (STAL; FUJINO, 2005). 

 

Figura 1 – Hélice Tripla. 

 

Fonte: http://www.triple-helix.uff.br/sobre.html. 

 

Segundo Marion e Sonaglio (2007), as alterações ocorridas no ambiente competitivo, a partir da 

abertura dos mercados e da ampliação do comércio mundial na década de 1980, vêm gerando 

crescente interesse pela realização de estudos sobre inovações tecnológicas nos diferentes setores 

industriais. Dessa forma, Costa e Cunha (2001) colocam que a universidade precisa a aprender a 

forma correta de interagir com o setor produtivo e este, por sua vez, como solicitar e apoiar a 

universidade no desenvolvimento de pesquisas e de uma mentalidade empreendedora.  

 

Essa ampliação dos processos de cooperação e interdependência estaria denotando 

uma maior eficiência da relação Governo-Universidade-Empresa, fruto do 

estabelecimento daquele novo contrato social entre a universidade e seu entorno 

que estaria levando a universidade a incorporar as funções de desenvolvimento 

econômico as suas já clássicas atividades de ensino e pesquisa. (GOMES E 

PEREIRA, 2015, p.136). 

 

Moreno, Paci e Usai (2005), definem o que empreendedorismo gera inovação, e a inovação é um 

processo de retroalimentação, já que inovação gera inovação. Por sua vez, Schumpeter (1983), 

interligou o empreendedor ao desenvolvimento econômico e demonstrou a forma como as ações 
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inovadoras podem induzir rompimentos cíclicos na economia. Ainda segundo o autor, os três papéis 

centrais do empreendedor se distribuem em três bases: a inovação, o assumir riscos e a permanente 

exposição da economia à possibilidade de desequilíbrio.  

Pode-se ensinar empreendedorismo? Segundo Filion (2003) a resposta é afirmativa, porque o 

empreendedorismo e as suas práticas podem ser aprendidos em qualquer idade. Faz-se necessário 

que os sistemas educacionais instaurem uma nova perspectiva porque parecem dissonantes das 

condições atuais do mercado. Tornam-se necessárias medidas que propiciem um maior 

desenvolvimento do potencial empreendedor. A sugestão é uma ação para aproximar o mundo da 

educação do mercado e do mundo do trabalho (FILION, 2004). 

Dessa forma, destaca-se a importância da extensão. Segundo Portes et al (2011) ela é o processo 

educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza 

a relação transformadora entre a universidade e a sociedade. Os conhecimentos construídos nas 

universidades são socializados com as comunidades, no sentido de suprir necessidades, distribuir 

conhecimentos, atender demandas de recursos, em função dos problemas gerados pela necessidade 

de capital. 

Segundo Rodrigues et al (2013) a extensão surgiu na Inglaterra do século XIX, com a intenção de 

direcionar novos caminhos para a sociedade e promover a educação continuada. Nos dias atuais, 

surge como instrumento a ser utilizado pela Universidade para a efetivação do seu compromisso 

social. A construção do conceito de extensão tem como base aproximar a Universidade e a 

comunidade proporcionando benefícios à ambas as partes.  

Em vista dos argumentos apresentados, acredita-se que as atividades de extensão vem de encontro 

com o pensamento de Filion (2003) quando alega que o ensino do empreendedorismo faz parte de 

um complexo conjunto de fatores, sendo um dos principais a articulação dele com um conjunto de 

atividades que são ligadas ao conhecimento e relação com o território, com habilidades e 

capacitações, com trabalhos e oficinas, e também fomentando as relações com eventos e feiras, 

possibilitando assim o contato entre academia, empreendedor, governos e instituições, incentivando 

assim o viés prático.  

É preciso estabelecer sistemas de troca conhecimentos entre empreendedores, governo e academia e 

promover um encontro focado em empreendedorismo e inovação, agrupando diversos níveis de 

ensino. Filion (2003) roga prioritariamente para a formação de redes e a coordenação. O autor apoia 

a vertente de estudos que alerta que os empreendedores vivem em um ecossistema e que há um 

elemento social e histórico no crescimento de empreendedores (AVENI 2014), pois os 

empreendedores são atores econômicos derivados de um processo que é síntese social e local.  

Assim, a Feira de Negócios e Inovação 2016 surge o objetivo de disseminação de competências 

inovadoras e empreendedoras, e possibilitando a formação de uma rede de inovação para formar 

profissionais. Em relação às competências que a Feira pretende disseminar são as definidas por 

Dornelas (2008) em três áreas: técnicas, gerenciais e características pessoais. As habilidades 

técnicas envolvem saber escrever, saber ouvir as pessoas e captar informações, ser um bom orador, 

ser organizado, saber liderar e trabalhar em equipe e possuir um know-how (conhecimento) técnico 

na sua área de atuação. As habilidades gerenciais incluem as áreas envolvidas na criação, 

desenvolvimento e gerenciamento de uma nova empresa: marketing, administração, finanças, 

operacional, produção, tomada de decisão, controle das ações da empresa e ser um bom negociador. 

Algumas características pessoais já foram abordadas anteriormente e incluem: ser disciplinado, 

assumir riscos, ser inovador, ser orientado a mudanças, ser persistente e ser um líder visionário.  
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A feira de inovação e negócio na UnB 

Uma das primeiras atividades das universidades foi o desenvolvimento dos Núcleos de Inovação 

Tecnologia - INT cuja missão é gerar e transformar os conhecimentos desenvolvidos dentro da 

universidade em produtos, processos, serviços e protótipos com validade mercadológica.  

Dentro desta rede de núcleos destaca-se o Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico – 

CDT, da Universidade de Brasília. Este NIT atua diretamente nos três eixos do tripé universitário, 

ensino, pesquisa e extensão. 

Dentre suas principais atribuições é na proteção intelectual das criações feitas dentro da 

universidade, comercializa estas tecnologias e, dentro da estrutura da universidade, responde a 

demandas tecnológicas advindas do mercado. Dentro de sua estrutura se encontram as Incubadoras 

de Empresas da universidade, que tem a missão apoiar micro e pequenas empresas com alto grau de 

inovação em seus produtos. 

Nos eixos Ensino e Extensão o CDT é responsável pela oferta de várias disciplinas e eventos que 

visam incentivar o pensamento empreendedor dentro da universidade. Contudo, segundo a escola 

clássica do empreendedorismo, a Schumpeteriana, não é fácil ensinar empreendedorismo, o 

empreendedor nasce quando há uma oportunidade ou uma nova tecnologia assim o foco está na 

inovação e nos conhecimentos técnicos.  

É alguém com uma capacitação em negócios ou técnica e desenvolve sua ideia de negocio com um 

procedimento de erros e sucesso. Em suma o empreendedor aprende no campo. O ensino sem 

dúvida ajuda na geração de melhores empresários e empreendedores, sobretudo capacitando na 

administração do negócio, mas não pode garantir que os alunos sejam todos bem capacitados e 

tenham as características e oportunidades de transformar os conhecimentos em negócios. 

Desta forma, pode-se inferir que apenas atividades em salas de aulas e mesmo palestras de cunho 

acadêmico não são suficientes para esta formação. A contribuição de Filion (2003) foi fundamental 

para o desenvolvimento do processo de educação empreendedora em Canada propondo um projeto 

de educação empreendedora adotado do governo. Segundo o autor, o Empreendedorismo se aprende 

geralmente pela transmissão de valores, por osmose e por contatos seguidos com um empreendedor, 

em suma, por trocas de saber com aqueles que o praticam, num ecossistema empreendedor.  

Assim, reforçou-se o papel das atividades de Extensão para fazer a ponte entre teoria e prática, 

colocando estudantes, pesquisadores, membros do setor governamental e empreendedores de 

diversos ramos, juntos. Para Martins (2008) quando se pensa em extensão pensa-se em um conceito 

de sala de aula que vai além do tradicional espaço físico, dentro e fora da universidade, em que se 

realiza o processo histórico-social com suas múltiplas determinações, passando a expressar um 

conteúdo multi, inter e transdisciplinar, como exigência decorrente da própria prática. 

Esta iniciativa foi chamada de Feira de Negócios e Inovação e teve sua primeira versão realizada 

em 2011, dentro do campus universitário Darcy Ribeiro, e teve o objetivo de gerar experiências de 

inovação e ampliar a rede de contato de empreendedores, atendendo a referida demanda social por 

competências inovador. 

Embora sua primeira apresentação tenha sido seis anos atrás a Feira de Negócios e Inovação já é 

considerada um evento tradicional na UnB. Foi criada em 2011 pelo diretor prof. Bermudes, criados 

na UnB do CDT, inicialmente focada nos alunos da disciplina Introdução à Atividade Empresarial, 

que apresentavam os planos de negócios desenvolvidos ao longo do semestre. 
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Contudo, com o passar das edições, cada vez mais membros externos, empresários, startup’s, 

Empresas Juniores, foram estimulados a participar, na tentativa de assim se criar o ecossistema de 

inovação, propiciando o contato entre empreendedores, pesquisados, alunos e a comunidade. 

Tabela 1 – Indicadores de perfil da feira de negocio do CDT-UnB. 

Edição Data Alunos Empresas Tecnologias Visitantes 

1 nov/11 110 0 0 60 

2 mar/12 457 9 0 463 

3 jul/13 314 22 0 731 

4 nov/13 419 37 6 1000 

5 jul/14 496 63 21 809 

6 nov/14 917 46 13 1358 

7 nov/15 563 48 9 2261 

8 nov/16 261 53 27 1374 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

A tabela disposta acima mostra os indicadores de perfil do evento. A primeira coluna demonstra o 

quantitativo de alunos que expuseram seus planos de negócios, esses alunos foram provenientes da 

disciplina Introdução à Atividade Empresarial e das empresas juniores da universidade. Na segunda 

coluna observa-se o número de empresas, entre incubadas, parque tecnológico e externas à 

Universidade. Em tecnologias é demonstrado o número de inovações desenvolvidas no âmbito da 

universidade, por pesquisadores e empresas incubadas. Por fim, na última coluna afere-se os 

número de visitantes em cada um dos eventos.  

Observando a tabela, nota-se que nos anos de 2013 e 2014, o evento foi realizado em duas edições 

anuais, com duração de um dia, contudo devido a restrições orçamentárias o evento passou a ser 

desenvolvido em uma edição anual, com dois dias de duração. Tal mudança decorreu devido a 

redução de verbas da universidade.  

A segunda oscilação que se observa decorreu no ano de 2016, onde o evento foi concomitante a 

greve em protesto as reformas governamentais, neste mesmo ano ocorreu a redução na oferta da 

disciplina Introdução à Atividade Empresarial, tais fatos impactaram no quantitativo de alunos e 

visitantes no evento. Já em 2017 é prevista a retomada da oferta da disciplina, o que impactará 

diretamente no número de alunos presentes. 

 

Gráfico 1 – Alunos participantes a feira do CDT-UnB. 
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Fonte: Relatório CDT 2016. 

 

Contudo, observa-se que mesmo com a drástica redução de alunos presentes no evento, nota-se que 

o número de empresas se manteve relativamente estável. Esse resultado decorre do fato das 

empresas presentes, em sua maioria, tratam-se empresas ligadas a atividade de incubação e ao 

parque tecnológico ao CDT.  

 

Gráfico 2 – empresas participantes a feira de negocio do CDT-UnB. 

 

Fonte: Relatório CDT 2016. 

 

Repara-se também que em relação as tecnologias, nas oito edições apresentou-se uma média de 9,5 

tecnologias por edição. Enquanto nas últimas cinco temos uma media de 15,2, o que apresenta um 

crescimento de tecnologias produzidas e apresentadas.  

 

Tabela 2 – Indicadores das atividades de ensino na feira de negocio do CDT-UnB. 
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Edição Data Palestras Cursos 

1 nov/11 1 0 

2 mar/12 1 0 

3 jul/13 2 0 

4 nov/13 4 2 

5 jul/14 4 1 

6 nov/14 7 4 

7 nov/15 9 2 

8 nov/16 15 8 

Fonte: Relatório CDT 2016 modificado para os autores. 

 

A tabela número 2 mostra os curso e as palestras ofertadas durante cada edição. Observa-se o 

contínuo crescimento das atividades oferecidas a comunidade acadêmica e a sociedade. Neste ponto 

destaca-se que em 2016 apesar da queda, já esperada no número de alunos, focou-se também no 

público externo a universidade, desta forma decidiu-se por aumentar o número de cursos e palestras.  

 

Análise da feira de negócios do CDT-UnB 

Se concordarmos que o Empreendedorismo se aprende geralmente pela transmissão de valores, por 

osmose e por contatos seguidos com um empreendedor, em suma, por trocas de saber com aqueles 

que o praticam, num ecossistema empreendedor, o evento certamente pode ser incluído com 

sucesso entre os elementos desse ecossistema.  

Em particular o papel das atividades de Extensão na UnB, em que o evento está incluído, serve para 

fazer a ponte entre teoria e prática, colocando estudantes, pesquisadores, membros do setor 

governamental e empreendedores de diversos ramos, juntos. Extensão é um pilar da UnB fundado 

em um conceito de sala de aula que vai além do tradicional espaço físico, dentro e fora da 

universidade. 

Porém pode-se discutir alguma prática do evento do CDT em relação a melhorias. Uma primeira 

discussão sobre o evento é que ele é uma atividade fragmentada no processo da tripla hélice porque 

a Universidade não participa em sua totalidade. As faculdades e institutos não são envolvidos nessa 

atividade que é considerada um evento exclusivo do CDT e da faculdade de Tecnologia.  

O impacto social e empresarial é reduzido, pois quase se passa sem referencia na imprensa e, 

sobretudo não temos indicação de quantos negócios são efetivamente desenvolvidos e se tornam 

referencia no DF.  

Outro ponto é a modalidade do evento que segue a ideia de apresentação com poucos painéis de 

discussão e pouca atividade prática como oficinas, desafios, gincanas etc. Não se apresenta como 

uma atividade aberta a toda a comunidade e aos empresários.  

Além disso, há pouca tecnologia envolvida, sobretudo TI e de conhecimento. A inovação é 

realizada seguindo parâmetros internos, por exemplo, apresentando patentes e inovações e também 

não é avaliada para indicadores objetivos de impactos externos da inovação. As apresentações são 

focadas em planos de negócios tradicionais. As inovações são na maior parte apresentação de 

patentes. A participação de empresas juniores que não são ativas em inovação tecnológica não é 
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elemento inovador na universidade. Há certa tendência se espelhar em modelos SEBRAE e menos 

nos modelos orientados a tecnologia e IT como o Campus Party. 

Outro ponto é que em termos de educação o evento é um ponto de chegada e não um ponto de 

partida. O evento nasceu para apresentar trabalhos e planos de negocio de alunos e não avançou 

muito. Nessa maneira o ecossistema certamente houve benefícios, mas não iniciou-se um ciclo de 

aprendizagem continuo, ou se iniciou-se foi muito restrito, em que os alunos e os envolvidos iriam 

aumentar sua participação aos eventos sucessivos trazendo experiências e novidades. Um ciclo 

virtuoso deveria acabar trazendo mais representantes da empresa e do governo além da universidade 

para palestras, discussões sobre inovação e empreendedorismo, oficinas e outros eventos paralelos.  

Pode se avaliar assim que a feira de negocio de inovação e empreendedorismo não foi pensada 

estrategicamente como um modelo de atividade estratégica. Se tivesse uma estratégia definida em 

relação aos sistemas S
1
 teríamos uma melhor atuação e articulação na tripla hélice teórica. Usando o 

modelo Canvas de definição do modelo de atividades podemos, por exemplo, entender que há uma 

dissonância entre os 9 elementos. Por exemplo, em relação aos Principais parceiros: temos uma 

falha de participação da universidade e dos professores e dos institutos. 

Em relação aos Recursos chave: empresários chave da comunidade não são envolvidos (por 

exemplo: bancos, construção civil, agronegócio) em competições, procura de talentos etc. Também 

em relação as Atividades chaves: estas são reduzidas ao evento, falta por exemplo uma 

comunicação mais efetiva na imprensa, não há Road show para apresentação em outras 

universidades, no governo, em associações industriais etc. 

Em relação à oferta de valor não há apresentação de âncoras e de agencias como Sebrae, FAP do 

DF, Empresas para visitantes. Não há competição de aceleradoras e não uma oferta definida para 

investidores em maneira mais profissional: por exemplo, com a apresentação de startups e 

empreendedores profissionais. . 

Pode-se dizer que a inda é pouco claro quais os clientes do evento. Assim cabe uma pergunta o 

CDT mesmo é cliente? Se for é necessário segmentar e definir melhor quais segmentos se pretende 

atingir em cada parte do evento e cada lugar do layoute final. A luz dessas análises depende da 

diretoria do CDT redefinir para os próximos anos o evento, seus impactos e suas finalidades, 

acreditamos com uma melhor visão estratégica. Em 2017 é prevista uma mudança no conceito de 

feira e na sua atuação em novembro. Não temos ainda o plano das atividades para comentá-lo e 

saber se irão ser incluídas as sugestões discutidas aqui. Entretanto augura-se boa sorte para este 

novo desafio. 

 

CONCLUSÃO 

Diante o exposto, a Feira de Negócios e Inovação atingiu o objetivo proposto viabilizando a 

disseminação de competências inovadoras e empreendedoras, e apresentando resultados para a 

comunidade, possibilitando a formação de uma rede de inovação para formar profissionais com 

grande potencial. 

Entretanto a frente das criticas da analise dos eventos pode-se colocar que uma melhor definição da 

estratégia do evento para o CDT e a UNB seria aconselhada a frente à falta de visibilidade do 

evento em Brasília. O evento por ser da UNB e ser o centro de várias ações federais deveria ter mais 

visibilidade no DF e nacional e trazer para o ecossistema mais benefícios.   

                                                            
1 A criação do sistema S e de suas fontes de receita, remonta a meados da década de 1940 e apenas quatro delas, 

(SESCOOP, SENAR, SEST e SENAT) foram instituídas após a Constituição Federal de 1988. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1940
https://pt.wikipedia.org/wiki/SESCOOP
https://pt.wikipedia.org/wiki/SENAR
https://pt.wikipedia.org/wiki/SEST
https://pt.wikipedia.org/wiki/SENAT
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_Federal_de_1988
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Sugere-se com esta pesquisa experimental uma revisão do plano estratégico do CDT para o evento 

feira, sobretudo em relação aos clientes, pois no ecossistema os stakeholder são além a universidade 

também o DF e empresas, para incluir o evento em uma estratégia mais abrangente para tornar o 

evento mais importante nos próximos anos.  
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